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O RIO QUE PASSA N A BIBLIOTECA 

O repertório de imagens d a c i d a d e d o Rio de Janeiro, g u a r d a d o na 

Bibl ioteca N a c i o n a l , corresponde a uma reconstituição histórica, fiel e 

atraente. 

Seria dif íci l reconstituir, dentro de certos padrões de coerênc ia , a 

genea log ia insubmissa d a c i d a d e d o Rio de Janeiro. As lutas de Con-

quista, o fausto d a Corte, a i r rupção d a Repúbl icà, são vinhetas de um 

álbum mais ou menos amare lec ido . M a r c a r a m a pa isagem sem dilatar, 

na p roporção dev ida , o espaço c i d a d ã o . N ã o se pode dizer que haja 

herdado a lgo de substancial das ambições iluministas d a Lisboa d o 

severo Marquês de Pombal. A pressão natural sobre o projeto d o Rio fil-

trou as excessivas exigências d o compasso arqui tetônico ilustrado. O 

resto, o mar, a montanha, o sol, a gente, certa vege tação circundante, 

a mata at lânt ica pr incipalmente, se encarregaram de fazer. E a nossa 

preciosa iconograf ia , de preservar, de proteger, com a consciência de 

quem sabe o valor dessas representações d a nossa v ida e de nossa 

história. 

E d u a r d o Portel la 

Presidente da Fundação Bibl ioteca N a c i o n a l 





O RIO E A BIBLIOTECA • U M C A S O DE AMOR 

Veio de Portugal. Saiu d a A j u d a e d o Infantado. Enfrentou o At lânt ico para não 

ser v io lentada pelos franceses. Desembarcou na c i d a d e d o Rio de Janeiro, de 

braços com D. João VI que, cheio de cu idados, a havia t raz ido de Lisboa. Ciu-

mento, reservou-a para si, para suas mãos e seu olhar. 

i N a modesta vila colonia l , e a inda como pr iv i légio real, incorporou as ofertas 

d o botân ico Frei José M a r i a n o d a C o n c e i ç ã o Veloso, absorveu os afetos de 

Silva A lvarenga, assumiu o que o arquiteto Costa e Silva recolheu em sua v ida , 

e deu um salto qual i tat ivo a o agregar as sofisticadas preciosidades d o estadista 

e esteta C o n d e da Barca. A c i d a d e tropical seria um porto provisório. Veio para 

voltar a Portugal. Abandonou o rei e f incou pé no Rio para auxi l iar a construção 

t d a nação brasi leira. 

Registrou, "coletou, conservou e defendeu manuscritos, livros, jornais, revistas, 

caricaturas, gravuras, mapas, fotograf ias, retratos, desenhos e partituras, 

retendo em suas estantes e gavetas o burburinho d o tempo, o fervilhar das 

idéias, as exal tações, os risos, as lágrimas, o plural e o singular d o espír i to 

humano, especialmente d a cultura brasi leira em formação. 

É movida por uma essencial pa ixão , que dispensa o momento. Dele recolhe as 

evidências, indícios, e os preserva como relíquias, testemunhos e compro-

vações. Posteriormente, os d isponib i l i za , para que, pensados e visitados como 

fragmentos d o passado, sejam materiais uti l izados pelos construtores de sonhos 

e futuros. 

Gulosa em acumular, g ráv ida de memórias, generosa, permite democrat ica-

mente o acesso a todos os que buscam seu acervo. Aqui cresceu e a judou o 

Brasil a crescer: a ant iga Bibl ioteca Régia Portuguesa, com cerca de 6 0 mil 

volumes vindos d o Ultramar é hoje a Fundação Bibl ioteca N a c i o n a l , com mais 

de 9 milhões de obras. 

Há quase dois séculos, vive um caso amoroso, pleno de cu idados e ternuras 

com a c i d a d e d o Rio. E cor respondida pelos car iocas, que num ponto privile-

g i a d o de sua pr incipal aven ida , exibem com orgulho sua mansa pa ixão : a 

Bibl ioteca da N a ç ã o . O Rio instalou-a num edi f íc io monumental, vestido de lon-



gas janelas com cristais jateados e de amplos vitrais, onde recolhe a luz tropi-

cal que banha, generosamente, seu interior. A de l icada construção repousa 

numa base que sugere a robustez de um forte militar, protegendo o tesouro de que 

é guardiã. É espírito e alicerce, à vista de todos os que percorrem o Centro. 

O imenso acervo da Bibl ioteca é pont i lhado pelas referências a o Rio. Apenas 

sobre o século XIX, ab r iga mais de 3 0 mil registros iconográf icos. 

A Bibl ioteca ama a c idade. Pratica diar iamente este amor ao abrir suas portas 

aos consulentes. Em momentos, tomada de pa ixão, a b a n d o n a a d iscr ição. 

Esta expos ição é um arroubo deste t ipo. Ao exibir orgulhosamente uma seleção 

de inéditos registros sobre o Rio, a Bibl ioteca reitera seu compromisso eterno e 

mostra, na var iedade, a irrestrita ampl i tude de sua ace i tação d a c idade . 

O visitante, a o cruzar o portal, desliga-se dos sons e d a ag i tação da c a l ç a d a 

car ioca . Mergu lha num túnel d o tempo, no qual há a luminosidade, o perfume 

e a paz das bibl iotecas. É aco lh ido por um grande painel de C o p a c a b a n a nos 

anos 0 0 . O Rio paraíso tropical, que reúne a paisagem e os dons da natureza 

à obra d a engenhar ia humana e às comod idades d a metrópole moderna pode 

ser sintet izado nesta praia. 

Um novo passo conduz o visitante à magia musical d o Rio. O Abre-alas de 

Chiqu inha G o n z a g a , o O d e o n de Ernesto Nazare th e o maestro Pixinguinha 

sublinham o gênio popular. A Escola de Mús ica d a UFRJ, a sala Cec í l ia 

Meirel les, o perfi l de Villa-Lobos d ã o lastro à música erudita. 

O Rio é musical. Fala a o mundo pelos seus sons. 

Logo em seguida, o visitante se depara com fragmentos d o Rio do último meio 

século. A metrópole gigantesca que condensa antinomias, p o v o a d a de ícones 

- M a r a c a n ã , Cristo Redentor, Pão de Açúcar, C ine lând ia , praias de C o p a c a -

bana, Ipanema, - e habi tada por uma gente especial , foi co lec ionada e codi-

f i cada pela Bibl ioteca. 



Pelo próximo passo, o visitante é des locado para o Rio d a República Velha. A 

Paris dos Trópicos, a C i d a d e Marav i lhosa, o car tão de visitas para a moder-

n idade, o Estado brasi leiro para o mundo é recordado com a Exposição das 

exposições. 

Surge ago ra o recanto dos amantes d a c idade . Cronistas que recolhem os 

instantâneos d a v ida urbana. Poetas que traduzem no verso as sensações e os 

s igni f icados d a c idade . Escritores enamorados pela pa isagem e pelas gentes. 

Lima Barreto, João d o Rio, Luiz Edmundo, Marques Rebello, Felipe de Ol ive i ra , 

Manue l Bandeira, Car los Drummond de Andrade, M á r i o de Andrade , Stanis-

law Ponte Preta, Rubem Braga, Mi l lô r Fernandes estão na vanguarda d a leg ião 

de amantes d o Rio, de cujos amores a Bibl ioteca é c iosa. 

E retrocedemos a o século XIX, à c i d a d e imperial que, q u a n d o d a c h e g a d a d a 

Cor te teria quarenta mil habitantes, e que terminaria o século com quase um 

milhão. 

A Bibl ioteca recupera este século, expondo um elenco de precios idades pic-

tóricas. As gravuras de Salathé, Chamber la in , Mart inet , dos tempos pré-

fotograf ia , em que o talento d o desenho era fundamental para reter a imagem. 

A fotograf ia foi uma revolução. Da co leção de Pedro II, são expostas as ima-

gens d a c idade , de seus tipos característ icos e, muito especialmente, de suas 

conquistas modernas: bondes, lampiões, etc. 

Do Brasil co lon ia l , alinham-se os mapas, imprecisos e sugestivos. As obras raras 

e preciosas, como a de Hans Staden, manuscritos, os primeiros livros sobre o 

Rio de Janeiro, escritos no século XVI, por viajantes que aqui estiveram, e do-

cumentos que contam as primeiras providências que transformaram o Rio, 

descober to em janeiro, na nossa c idade . 

Car los Lessa 

Professor Titular de Economia Brasileira 

Decano do Centro de Ciências Jurídicas e Econômicas da UFRJ 





Baile "Assustado", 1922, foto 
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A FUNDAÇÃO BIBLIOTECA N A C I O N A L 

A Fundação Bibl ioteca Nac iona l - FBN coordena as estratégias fundamentais 

para o entrelaçamento de três dos mais importantes alicerces da cultura 

brasileira: b ib l ioteca, livro e leitura. C o m o local de recolhimento, guarda e 

preservação d a produção b ib l iográf ica do país, a Bibl ioteca N a c i o n a l ocupa 

o centro desta coordenação. 

A Bibl ioteca Nac iona l do Brasil foi c r iada com a transferência, em 1 8 0 8 , da 

Real Bibl ioteca portuguesa para a ant iga colônia, em face d a iminente invasão 

de Portugal pelas tropas de N a p o l e ã o Bonaparte. Era então um acervo de 

sessenta mil peças, entre livros, manuscritos, estampas, mapas, moedas e 

medalhas, resultante da livraria o rgan izada por D.José I. N o Rio de Janeiro, foi 

a c o m o d a d a inicialmente nas salas do Hospital da Ordem Terceira d o Carmo, 

na Rua Direita, hoje Primeiro de M a r ç o . Até 1 8 1 4 era consultada apenas por 

estudiosos mediante prévia autor ização régia, quando então foi f ranqueada a o 

públ ico. 

O século XX abr i r ia novos horizontes para a Bibl ioteca N a c i o n a l . Assim, em 

1 9 0 5 , era lançada, na recém-aberta Avenida Central , hoje Avenida Rio Bran-

co, a pedra fundamental d o atual prédio-sede, inaugurado em 2 9 de outubro 

de 1 9 1 0 , cem anos depois da fundação d a Real Bibl ioteca. Construído graças 

aos esforços de diretores como José Alexandre Teixeira de M e l o ( 1 8 9 5 - 1 9 0 0 ) 

e Manue l C ícero Peregrino d a Silva ( 1 9 0 0 - 1 9 2 4 ) , o novo prédio foi pro je tado 

pelo engenheiro Francisco Marce l ino de Sousa Aguiar e construído sob a coor-

d e n a ç ã o dos engenheiros Alberto de Faria e N a p o l e ã o M o n i z Freire. De estilo 

eclét ico, comb inando elementos neoclássicos e art-nouveau, contém ornamentos 

de artistas como Visconti, Henrique e Rodolfo Bernardell i , Modes to Brocos e 

Rodolfo Amoedo . O prédio atendia também às exigências técnicas da é p o c a : 

pisos de v idro nos armazéns, estantes e armações de a ç o com c a p a c i d a d e 

para quatrocentos mil volumes, amplos salões e tubos pneumáticos para o trans-

porte de livros dos armazéns para o salão de leitura etc. 

Ao longo d o século, a Bibl ioteca N a c i o n a l diversif icou e aper fe içoou suas ativi-

dades. Sucessivas reformas cr iaram novas áreas especia l izadas, como as de 

Referência, Obras Raras, Conservação e Restauração, Mic ro f i lmagem, Mús ica 

e Arquivo Sonoro. Metodo log ias modernas de classi f icação e c a t a l o g a ç ã o d o 

acervo foram introduzidas e desenvolvidas. Novas funções passaram a ser exer-


